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RELATO DE EXPERIÊNCIA: PRÁTICAS PEDAGÓGICAS INCLUSIVAS NA DEFICIÊNCIA VISUAL
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Relato de Experiência

Contextualização e justificativa da prática desenvolvida
A experiência foi desenvolvida na disciplina de Fundamentos da Educação Especial, no curso de Pedagogia da Universidade Estadual de Montes Claros (UNIMONTES), teve como principal objetivo aproximar a teoria da prática no que se refere à deficiência visual. A prática surgiu da necessidade de compreender a deficiência visual além dos conceitos teóricos, considerando como a ausência ou limitação da visão impacta diretamente a forma como o aluno interage com o ambiente e em como aprende. É essencial que a formação docente contemple experiências que preparem o futuro professor para lidar com essas especificidades. A proposta também se justifica pela importância de fortalecer práticas inclusivas desde a formação inicial.

Problema norteador e objetivos
O problema norteador da experiência consistiu em compreender como o professor pode mediar o processo de ensino e aprendizagem de alunos com deficiência visual. O objetivo principal, foi explorar e vivenciar o uso de recursos pedagógicos adaptados que favoreçam a inclusão, e refletir sobre a importância de práticas pedagógicas acessíveis e materiais concretos no contexto da sala de aula.

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas
As atividades foram desenvolvidas de forma prática, com a construção e utilização de diversos materiais pedagógicos adaptados. como, números em madeira com pinos, dados em relevo, letras em EVA, blocos geométricos e recursos voltados para o sistema Braille, foi a elaboração de um jogo da memória tátil, confeccionado em tamanho ampliado e com diferentes texturas. Além de recursos audiovisuais, também houve diálogo com a professora da sala de recursos, o que possibilitou conhecer melhor os materiais utilizados no Atendimento Educacional Especializado (AEE).

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida
A prática foi fundamentada nos estudos de Gil (2000), que compreende a deficiência visual como um espectro que varia da cegueira total à baixa visão. Também se baseou nas orientações do Ministério da Educação (BRASIL, 2006).

Resultados da prática 
A experiência possibilitou compreender, na prática, que o uso de materiais adaptados e estratégias inclusivas favorecem significativamente o processo de aprendizagem dos alunos com deficiência visual. A utilização de recursos táteis demonstrou ser eficaz na construção do conhecimento de forma lúdica. Além disso, a vivência contribuiu para o desenvolvimento de um olhar mais sensível e atento às necessidades dos alunos, reforçando a importância do planejamento pedagógico inclusivo. 

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED
A experiência possui grande relevância social, pois contribui para a formação de professores mais preparados para atuar em contextos inclusivos, promovendo o respeito à diversidade e o direito à educação de qualidade para todos. Nesse sentido, a experiência se articula diretamente com o eixo temático Educação e Diversidade, ao destacar a necessidade de uma prática docente sensível, acolhedora e comprometida com a valorização das diferenças para a construção de uma cultura escolar mais inclusiva, pautada no respeito, na empatia e na garantia de direitos para todos os sujeitos.

Considerações finais
Conclui-se que a inclusão escolar exige mais do que conhecimento teórico, demandando sensibilidade, compromisso e criatividade por parte do professor. O professor assume um papel essencial como mediador, sendo responsável por criar condições que favoreçam a autonomia e o desenvolvimento dos estudantes, a formação docente deve priorizar vivências práticas como esta, que contribuem para a construção de uma educação mais inclusiva.
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